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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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PREÇO DA TERRA AGRÍCOLA NO RIO GRANDE 
DO SUL: EFEITOS DA EXPANSÃO DA SOJA E DA 

DISPONIBILIDADE HÍDRICA 

CAPÍTULO 18

Lilian Cervo Cabrera
Doutora pelo Programa de Pós-Graduação em 

Agronegócios. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Porto Alegre-RS.

RESUMO: A água é primordial para a definição 
de uso da terra agrícola e para a expansão 
de fronteiras agrícolas em todo o mundo. No 
Brasil, e em especial no Rio Grande do Sul, 
ela tem influenciado a expansão da soja em 
regiões pouco tradicionais de cultivo e, com 
isso, elevado o preço das terras nessas regiões. 
Analisou-se a influência da disponibilidade 
hídrica sobre o preço da terra no Estado, de 
2005 a 2012. Dados das médias pluviométricas 
mensais foram comparados com os preços 
das terras das regiões gaúchas. Os municípios 
que apresentaram as médias pluviométricas 
mensais mais baixas entre os municípios 
analisados, também foram os que tiveram os 
menores preços de terra. Além disso, nas safras 
analisadas, alguns municípios apresentaram 
maior suscetibilidade aos fenômenos climáticos 
El Niño e La Niña do que outros, o que pôde 
ocasionar incertezas quanto às condições de 
produção de culturas de verão, como a soja, 
e influenciar nos preços da terra agrícola da 
região. A correlação indicou que regiões com 
maiores disponibilidades hídricas mensais têm 

maiores preços da terra agrícola.
PALAVRAS-CHAVE: uso da terra, preço da 
soja, determinantes do preço da terra, fatores 
climáticos.

ABSTRACT: Water is central to the definition 
of land use and the expansion of agricultural 
frontiers in the world. In Brazil, especially in Rio 
Grande do Sul, it has influenced the expansion 
of soybean in non-traditional cropping regions, 
and with it, elevated the price of land in these 
regions. It analyzed the influence of water 
availability on the price of land in the state from 
2005 to 2012. Data on average monthly rainfall 
were compared with the prices of the lands in 
Rio Grande do Sul regions. The counties that 
presented the lowest monthly rainfall were 
also the ones that had the lowest land prices. 
In addition, in the harvests analyzed, some 
counties showed greater susceptibility to the 
El Niño and La Niña climatic phenomena 
than others, which could cause uncertainties 
regarding the production conditions of summer 
crops, such as soybean, and influence the 
prices of agricultural land on the region. The 
correlation indicated that regions with higher 
monthly water availability have higher prices for 
agricultural land. The correlation indicated that 
regions with higher monthly water availability 
have higher prices of agricultural land.
KEYWORDS: land use, soybean prices, 
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determinants of land prices, climatic factors.

1 | 	INTRODUÇÃO

A disponibilidade hídrica é um dos fatores decisivos para o desenvolvimento 
econômico e social de uma região agrícola. Ela norteia a base da economia regional 
e é fator fundamental na definição de uso da terra e na expansão de novas fronteiras 
agrícolas.  No Rio Grande do Sul, a economia é baseada na agricultura, pecuária e 
indústrias. Na agricultura, a produção de soja é o carro chefe do agronegócio gaúcho 
e, por isso, o grão é cultivado em boa parte do Estado. Desse modo, este artigo visa 
mensurar o impacto da variável disponibilidade hídrica sobre o preço da terra agrícola 
no Rio Grande do Sul.

Como recorte do estudo, a análise foi feita de acordo com o agrupamento das 
mesorregiões do Estado. Dados das médias pluviométricas mensais do Estado foram 
utilizados para determinar a disponibilidade hídrica das mesorregiões. Para a análise 
do mercado de terras agrícolas do Estado, utilizou-se dados da consultoria Informa 
Economics FNP.

2 | 	DETERMINANTES DO PREÇO DA TERRA

Ao se analisar a literatura econômica brasileira que trata sobre os fatores 
determinantes do preço da terra, constata-se que as duas principais escolas (a 
neoclássica e a marxista) partem da premissa que a definição do preço da terra está 
associada à sua capacidade produtiva. Enquanto os neoclássicos colocam o preço da 
terra determinado pela produtividade marginal do fator, os marxistas a colocam como a 
renda que esta terra poderia gerar (REYDON, 1992). Rahal (2003), no entanto, entende 
que pelo menos três correntes de teorias podem ser observadas na determinação do 
preço da terra. A primeira teoria dá maior importância aos fatores inerentes ao próprio 
setor agrícola, como a demanda agrícola e a lucratividade da atividade. A segunda 
corrente explica as variações de preço da terra impulsionadas principalmente por 
fatores como crédito subsidiado e concentração fundiária. O terceiro grupo de autores 
relaciona as flutuações dos preços da terra com variáveis de interesse econômico, 
colocando a terra como ativo (ora com rentabilidade constante ora como reserva de 
valor).

Do mesmo modo, quando a análise passa a ser de séries temporais, verifica-
se que os estudos divergem quanto aos fatores que determinam o preço da terra no 
Brasil. No período de 1966 a 1974, as variáveis mais significativas no preço da terra 
foram a infraestrutura viária e a inovação tecnológica das regiões brasileiras (OLIVEIRA 
e COSTA, 1976).  No período de 1970 a 1975, as variáveis que mais explicaram 
as variações ocorridas nos preços de terras agrícolas entre os estados brasileiros 
analisados foram o crédito rural e o nível de tecnificação das regiões (REYDON, 
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1984). No período de 1966 a 1984, o crédito agrícola e o preço recebido pela atividade 
pecuária foram os principais fatores de influência sobre o preço de terras agrícolas no 
Brasil, (BRANDÃO, 1986). Já Plata (2001), em uma análise para período de 1966 a 
1999, afirma que, entre as variáveis responsáveis pela dinâmica dessas rendas e que 
determinam o preço da terra, incluem-se: relação entre a oferta e a demanda de terra, 
acesso à tecnologia, custos de insumos, existência de infraestrutura de irrigação, 
disponibilidade de água, transporte, inflação, quantidade de impostos sobre a terra, 
além do contexto econômico, social e político da região em que a terra está localizada. 
Somente a partir de 2002, variáveis como o preço da soja passaram a ser incluídas 
nas análises do preço da terra (PLATA et al., 2011).

Pode-se observar que diversas variáveis podem ser consideradas para determinar 
o preço da terra agrícola. Esses diferentes estudos dão conta da complexidade das 
análises referentes ao mercado de terras. Muitos trabalhos sobre preços de terras 
agrícolas no Brasil foram realizados considerando os preços médios para o país 
como um todo (Oliveira e Ferreira, 2014; Telles et al., 2016) e com enfoque regional 
(CAMARGO et al., 2004; FERRO e CASTRO, 2013; REYDON et al., 2014), sendo que 
há poucos estudos sobre o comportamento dos preços de terras agrícolas em suas 
micro e mesorregiões. Nesse contexto, este trabalho se detém a analisar a influência 
da disponibilidade hídrica sobre preço da terra agrícola no estado do Rio Grande do 
Sul. Para isso, foi realizada uma análise de agrupamento de suas mesorregiões, tendo 
por parâmetro o grau de semelhança entre os solos e as características edafoclimáticas 
dessas regiões. 

3 | 	AS DIFERENTES REGIÕES DO RIO GRANDE DO SUL

Conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2000), o Rio 
Grande do Sul pode ser dividido em sete mesorregiões geográficas, conforme a Figura 
1.
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Figura 1 – Mapa das sete mesorregiões geográficas do Rio Grande do Sul
Fonte: IBGE (2000).

A mesorregião Noroeste Rio-Grandense ou do Planalto Norte-Riograndense é a 
que apresenta os melhores solos do estado para o aproveitamento agrícola, visto que 
eles são profundos, bem drenados e argilosos (GIASSON, 2013). Dentre as cidades 
da região Noroeste Rio-Grandense destacam-se  Passo Fundo,  Erechim,  Santo 
Ângelo, Santa Rosa, Três Passos, Cruz Alta e Palmeira das Missões. Nessa região, 
as diferenças entre os solos estão mais associadas ao clima. Assim, na parte sudoeste 
onde o clima é mais seco, há solos menos desenvolvidos, e na porção norte, solos 
profundos, intemperizados e bastante argilosos (REICHERT, 2007).

Na mesorregião Nordeste Rio-Grandense, ou campos de cima da serra, o clima 
é mais frio e úmido que no restante do estado, gerando solos mais argilosos e ácidos. 
A topografia é plana ou levemente ondulada, mas os rios, que banham a parte mais 
elevada, abriram nela profundos sulcos ou vales, isolando compartimentos tabulares. 
(REICHERT, 2007). Algumas cidades do nordeste gaúcho são Vacaria, Lagoa Vermelha 
e Caxias do Sul.

As mesorregiões Centro Ocidental e Centro Oriental Rio-Grandense, ou 
Depressão Central, são uma faixa de terras relativamente baixas, planas ou levemente 
onduladas. Assemelha-se a uma planície, que se estende de leste a oeste do estado 
(MOREIRA, 2007). Tem como característica principal o cultivo de arroz em áreas de 
várzea, base econômica de muitos dos municípios da região (REICHERT, 2007).  Nesta 
região estão localizadas cidades como Santa Maria, Santa Cruz do Sul, Cachoeira do 
Sul e Venâncio Aires.

A mesorregião Sudoeste Rio-Grandense ou Fronteira Oeste do Estado, conhecida 
como a região da Campanha ou Pampa Gaúcho, se caracteriza por elevações suaves 
e alongadas, as coxilhas. Nesta região é praticada predominantemente a pecuária e 
cultivo de arroz, no entanto o cultivo de soja vem sendo introduzido nas tradicionais 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 18 167

áreas arrozeiras. O preço do grão de soja é o que tem estimulado arrozeiros e 
pecuaristas a se dedicarem a soja, apesar do solo da Fronteira Oeste não ser próprio 
para soja e ocorrerem ciclicamente períodos de seca na região. Na Figura 2 observa-
se a evolução histórica do preço da soja no Brasil para a saca de 60kg do produto, 
de janeiro de 2000 a janeiro de 2012. Apesar das oscilações anuais, originadas pela 
demanda mundial pelo grão, o preço médio do grão tem se elevado a cada ano. Alguns 
municípios da Campanha são Alegrete, São Borja, São Gabriel e Uruguaiana. 

Figura 2 – Evolução histórica do preço da soja no Brasil. Fonte: CEPEA/ESALQ

Uma grande parte das mesorregiões Metropolitana de Porto Alegre e Sudeste 
Rio-Grandense compõem a planície litorânea, isto é, a faixa de terra que fica junto ao 
oceano Atlântico (MOREIRA, 2007). Seus terrenos são baixos, planos e apresentam 
sedimentos marinhos, além disso, tem pouca importância agrícola (REICHERT, 2007). 
São compostas por municípios como Porto Alegre, Pelotas e Rio Grande.

Conforme o exposto acima, pode-se dizer o Rio Grande do Sul apresenta 
regiões com características edafoclimáticas diferentes entre si, fato esse que interfere 
na definição dos preços da terra agrícola com a finalidade de produção de grão 
das regiões. Sendo assim, as mesorregiões que são mais tradicionais no cultivo de 
grãos tendem a ter o preço da terra mais elevado, se comparado com regiões menos 
tradicionais de cultivo.

No Rio Grande do Sul, as precipitações são bastante variáveis de ano para ano, 
bem como ao longo de um mesmo ano. Os meses mais chuvosos costumam ser maio, 
junho e setembro, e os mais secos, novembro, dezembro e fevereiro, período em que 
a soja é cultivada. Historicamente, as regiões da Encosta Superior do Nordeste e dos 
Campos de Cima da Serra não apresentam deficiências hídricas, e as demais regiões 
podem apresentar deficiências maiores que 100mm, com exceção da Campanha, 
Depressão Central e Litoral, que podem apresentar deficiências maiores que 200mm 
(REICHERT, 2007).



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 18 168

4 | 	METODOLOGIA

Para o conhecimento da disponibilidade hídrica das mesorregiões do Rio 
Grande do Sul foram utilizados dados das médias pluviométricas mensais do estado. 
O Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) disponibiliza os dados meteorológicos 
históricos de 18 estações automáticas espalhadas ao longo do estado. Para este 
trabalho, utilizaram-se os dados de seis destas estações, cada uma representando 
uma mesorregião. Essas médias pluviométricas mensais foram retiradas da base de 
dados do INMET, para o período de janeiro de 2005 a janeiro de 2012. Esse período 
foi determinado em função das informações quanto aos preços da terra agrícola, que 
estão disponíveis apenas para os anos de 2006, 2010 e 2011.

Para a análise do mercado de terras agrícolas do Estado, utilizou-se dados da 
consultoria Informa Economics FNP, que divide as cotações por tipo de terra existente 
em cada região do Rio Grande do Sul, de acordo com suas características e atividade 
agropecuária predominante. Sendo assim, para este trabalho, serão analisadas as 
terras agrícolas classificadas como “terra agrícola de grãos” dos municípios de Lagoa 
Vermelha, Vacaria, Passo Fundo, Erechim, Santa Rosa, Três Passos, Santo Ângelo, 
Cruz Alta, Palmeira das Missões, Santa Maria, Cachoeira do Sul, São Borja e São 
Gabriel.

Para alcançar o objetivo proposto no trabalho, realizou-se a comparação entre 
a disponibilidade hídrica das mesorregiões do estado e o preço nos diferentes 
municípios, além do avanço desses preços ao longo dos anos. Foi comparada também 
a disponibilidade hídrica com a necessidade de água da cultura da soja durante seu 
ciclo produtivo. Nessa última comparação foi calculado o acumulado de chuvas durante 
o período de outubro a março, meses estes que correspondem ao cultivo da soja no 
Rio Grande do Sul.

Vale ressaltar que, conforme já mencionado anteriormente, relacionou-se 
também informações quanto a preço, época de cultivo e necessidade hídrica da 
cultura da soja com dados de disponibilidade hídrica e preço da terra, pois a soja tem 
avançado significativamente em regiões do estado em que seu cultivo não é tradicional, 
impulsionada principalmente pelo alto preço pago pelo grão. A saca de 60 kg de soja 
tem se mantido próximo de R$50 nos últimos anos.

Por fim, realizou-se também uma correlação entre a disponibilidade hídrica das 
mesorregiões e o preço da terra agrícola no ano de 2011, com a finalidade se observar 
o quanto o preço mais recente da terra agrícola das mesorregiões é influenciado pela 
disponibilidade hídrica dos anos de 2005 a 2011, no Rio Grande do Sul. Para verificação 
da Correlação de Pearson, foi utilizado o software Excel.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 1 são apresentados os valores dos preços da terra agrícola de grãos, 
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segundo  a consultoria Informa Economics FNP.

Regiões
Preços da terra agrícola de grãos 
(R$/ha)

∆ 2011/2010 ∆ 2011/20062006 2010 2011
Vacaria/Lagoa Vermelha 10.805 13.000 14.167 9,0% 31,1%
Passo Fundo/Erechim 10.500 18.083 20.000 10,6% 90,5%
Santa Rosa/Três Passos 6.431 12.083 14.000 19,9% 117,7%
Santo Ângelo/Cruz Alta/Palmeira das 
Missões 6.563 15.083 16.250 7,7% 147,6%
Santa Maria/Cachoeira do Sul 4.244 7.100 7.667 8% 80,6%
São Borja/São Gabriel 3.194 5.833 6.767 16% 111,8%

 Quadro 1 – Preços da terra agrícola de grãos dos municípios estudados
Fonte: Informa Economics FNP (2012).

No Quadro 1 é possível observar que nos municípios de São Borja e São Gabriel 
o preço da terra agrícola é o mais baixo em todos os anos analisados. Já Vacaria e 
Lagoa Vermelha tiveram o maior preço em 2006, sendo superados pelos municípios 
de Passo Fundo e Erechim, além de Santo Ângelo, Cruz Alta e Palmeira das Missões, 
nos anos de seguintes.

Ao se analisar os anos de 2010 e 2011, Santa Rosa e Três Passos foram os 
municípios que apresentaram maior variação percentual (20,9%), já Santa Maria e 
Cachoeira do Sul foram os que apresentaram menor variação (8%) para o mesmo 
período. Entre os anos de 2006 a 2011, as terras agrícolas de grãos dos municípios 
de Santo Ângelo, Cruz Alta e Palmeira das Missões foram as que apresentaram maior 
variação (147,6%), enquanto que Santa Maria e Cachoeira do Sul apresentam as 
menores variações (80,6%) no mesmo período.

É importante observar, no entanto, que para todas as regiões os preços da terra 
agrícola aumentaram significativamente mais nos últimos anos analisados (2010 e 
2011) se comparados com os preços praticados no ano de 2006. No mais, em todos 
os municípios houve um aumento do preço da terra agrícola de grãos de 2006 a 2011.

A partir dos preços apresentados acima, acredita-se que a disponibilidade 
hídrica possa ter forte relação com as diferenças de preços das terras agrícolas de 
grãos entre as mesorregiões, além de ter influência sobre o aumento dos preços ao 
longo dos anos. Isso porque para o cultivo de grão, e em especial a soja, alguns 
estudos evidenciaram que a precipitação pluvial é a principal variável meteorológica 
determinante de oscilações no rendimento de grãos de soja no Rio Grande do Sul, 
tanto interanual quanto entre diferentes regiões (MOTA, 1983; CUNHA et al., 1999; 
BARNI e MATZENAUER, 2000).

Sendo assim, a Figura 3 traz as médias pluviométricas mensais para o período 
de janeiro de 2005 a janeiro de 2012 dos municípios estudados, agrupados segundo 
a mesorregião em que se encontram. 
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Figura 3 – Médias pluviométricas mensais de janeiro de 2005 a janeiro de 2012 dos municípios 
estudados. Fonte: Dados históricos do INMET

Pode-se observar que os municípios de Passo Fundo e Erechim são os que 
apresentam, no geral, as médias pluviométricas mensais mais altas e com menor 
variação ao longo dos anos (75mm a 350mm), se comparadas com as médias 
pluviométricas mensais dos outros municípios. Fato esse que pode explicar o porquê 
desses dois municípios apresentarem o mais alto preço da terra agrícola se comparados 
com os outros municípios analisados. Os municípios de Santa Rosa e Três Passos, e 
Cruz Alta, Santo Ângelo e Palmeira das Missões apresentam a maioria das médias no 
intervalo de 50mm a 400mm, enquanto que os municípios de Santa Maria e Cachoeira 
do Sul, e São Borja e São Gabriel apresentam suas médias pluviométricas mensais 
entre 50mm a 300mm. Tanto Santa Maria e Cachoeira do Sul quanto São Borja e São 
Gabriel apresentam os preços de terras mais baixos na comparação com os outros 
municípios.

Conforme já mencionado, no Rio Grande do Sul, os meses mais chuvosos 
costumam ser maio, junho e setembro, e os mais secos, novembro, dezembro e fevereiro 
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(REICHERT, 2007). Isso pode ser confirmado nos gráficos das médias pluviométricas, 
mas é importante considerar que os meses de menores médias coincidem com 
os meses de cultivo da soja. Sendo assim, os municípios que apresentam médias 
pluviométricas baixas no verão correm o risco de não atenderem as necessidades 
hídricas do ciclo da cultura da soja. 

Ainda mais que, com o preço elevado da saca de soja, muitas regiões ditas como 
não tradicionais de cultivo de grãos já estão produzindo soja, impulsionados pelo 
preço da saca do grão. Atualmente, a necessidade total de água na cultura da soja, 
para obtenção do máximo rendimento, varia entre 450 a 700 mm/ciclo, dependendo 
do clima, do manejo da cultura e da duração do ciclo (FAO, 2013). Sendo assim, a 
Figura 4 mostra mais detalhadamente uma comparação da disponibilidade hídrica nas 
mesorregiões do Rio Grande do Sul e a necessidade total de água da soja.

Figura 4 – Comparação do acumulado de chuvas dos meses de outubro a março de 2005 a 
2011 e a necessidade hídrica da cultura da soja. Fonte: Dados históricos do INMET e da FAO 

(2013).

É possível notar na comparação entre o acumulado de chuvas nos meses de 
outubro a março de 2005 a 2011 e a necessidade hídrica da cultura da soja nesse 
período, que todas as mesorregiões atendem a necessidade hídrica mínima da cultura, 
com exceção de São Borja e São Gabriel na última safra 2010/2011, que apresentou 
acumulado de chuvas de 420,2mm, ou seja, abaixo da necessidade hídrica mínima da 
cultura.  Os municípios de Passo Fundo e Erechim, no entanto, são os que apresentam 
menor variação no acumulado de chuvas nos anos analisados, enquanto que São 
Borja e São Gabriel apresentam grande variabilidade no acumulado de chuvas ao 
longo dos anos. É importante considerar que na safra 2005/2006 houve ocorrência do 
fenômeno La Niña, que reduziu o volume de chuvas nos meses de verão, o pode ser 
observado nos municípios de São Borja e São Gabriel. Na safra 2007/2008 também 
houve ocorrência de La Niña, que ocasionou um período de estiagem principalmente 
nos municípios de Vacaria e Lagoa Vermelha, Santo Ângelo, Cruz Alta e Palmeira das 
Missões, e Santa Maria e Cachoeira do Sul. 
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Já na safra 2009/2010 houve a ocorrência do fenômeno El Niño, que ocasionou 
o excesso de chuvas no Estado e, de acordo com a figura, pode ser observado em 
todas as mesorregiões analisadas, com destaque especial para os municípios de São 
Borja e São Gabriel que tiveram um aumento significativo no acumulado de chuvas 
no período. A safra 2010/2011 foi novamente de ocorrência de La Niña, sendo dessa 
vez observada diminuição do acumulado de chuvas principalmente nos municípios de 
Santa Maria e Cachoeira do Sul, São Borja e São Gabriel.

Assim, conforme observado na figura, pode-se dizer que nas safras analisadas, 
a Região da Campanha (municípios de São Borja e São Gabriel) apresentou maior 
suscetibilidade aos fenômenos climáticos El Niño e La Niña do que os outros municípios 
analisados. Em anos de La Niña, houve um grande aumento no acumulado de chuvas 
no período, e em anos de El Niño, ocorreram grandes estiagens na região. Essa 
suscetibilidade dos municípios pode ocasionar incertezas quanto às condições de 
produção de culturas de verão, como a soja, e influenciar nos preços da terra agrícola 
da região.

É possível notar também que os municípios de Santo Ângelo, Cruz Alta e Palmeira 
das Missões registraram um grande acumulado de chuvas nas safras 2009/2010 e 
2010/2011, sendo acompanhado também pela elevação do preço da terra agrícola 
nesses anos.

Para melhor entender a influência da disponibilidade hídrica sobre o preço da 
terra agrícola no Rio Grande do Sul, utilizou-se o Teste de Correlação de Pearson 
para identificar a existência de associação entre a variável disponibilidade hídrica e 
a variação do preço da terra agrícola no Estado. Nos Quadros 2 e 3 são exibidas as 
correlações entre os preços da terra agrícola do ano de 2011 da terra agrícola nas 
diferentes regiões e as médias pluviométricas, de todo o ano e somente dos meses 
de verão (outubro a março), respectivamente, dos anos de 2005 a 2011. Como a 
correlação utilizada foi a linear simples, foi possível relacionar somente o preço da terra 
do último ano analisado (e não a evolução do preço) com as médias pluviométricas 
mensais. 

Regiões Preços da terra 
agrícola (2011)

Médias pluviométricas (2005 a 
2011)

Vacaria/Lagoa Vermelha 14.167 147,37
Passo Fundo/Erechim 20.000 168,16
Santo Ângelo/Cruz Alta/Palmeira das 
Missões 14.000 160,53
Santa Rosa/Três Passos 8.500 154,83
Santa Maria/Cachoeira do Sul 7.667 132,48
São Borja/São Gabriel 6.767 105,40
Correlação: 0,7677

Quadro 2 – Correlação entre os preços da terra agrícola do ano de 2011 e as médias 
pluviométricas anuais dos anos de 2005 a 2011

Fonte: Informa Economics FNP (2012) e dados históricos do INMET.
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Regiões Preços da terra 
agrícola (2011)

Médias pluviométricas verão 
(2005 a 2011)

Vacaria/Lagoa Vermelha 14.167 154,05
Passo Fundo/Erechim 20.000 162,83
Santo Ângelo/Cruz Alta/Palmeira das 
Missões 14.000 196,79
Santa Rosa/Três Passos 8.500 180,90
Santa Maria/Cachoeira do Sul 7.667 158,00
São Borja/São Gabriel 6.767 138,70
Correlação: 0,2557

Quadro 3 – Correlação entre os preços da terra agrícola do ano de 2011 e as médias 
pluviométricas mensais dos meses de outubro a março dos anos de 2005 a 2011

Fonte: Informa Economics FNP (2012) e dados históricos do INMET.

Os resultados dos testes indicaram a existência de uma correlação positiva 
significativa (r = 0,7677) entre as variáveis disponibilidade hídrica anual e preço da 
terra e entre as variáveis disponibilidade hídrica nos meses de verão e preço da terra 
(r = 0,2557). No Quadro 2 é possível observar que os municípios de Passo Fundo e 
Erechim são os que apresentam o preço mais elevado da terra e também a maior 
média pluviométrica, enquanto que Santa Maria e Cachoeira do Sul, São Borja e São 
Gabriel apresentam os menores preços e as menores médias pluviométricas mensais. 
O mesmo não ocorreu na correlação do Quadro 3, pois os municípios de Santo Ângelo, 
Cruz Alta e Palmeira das Missões apresentaram a maior média pluviométrica mensal 
nos anos analisados, mas o preço não é o maior encontrado no Estado. Pode-se 
dizer então, os aumentos na variável disponibilidade hídrica estão associados com 
aumentos no preço da terra agrícola no Rio Grande do Sul. No mais, o teste indicou 
que a disponibilidade hídrica anual interferiu mais no preço da terra do que somente a 
disponibilidade hídrica dos meses de verão, ou seja, aqueles de cultivo da soja.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse estudo partiu da premissa de que a disponibilidade hídrica poderia interferir 
no preço da terra agrícola, além de ser fator fundamental na definição do uso da 
terra e na expansão de novas fronteiras agrícolas. Apesar de muitas variáveis serem 
consideradas na determinação do preço da terra agrícola, o trabalho se deteve apenas 
na influência da disponibilidade hídrica, acreditando que ela pode afetar no preço da 
terra agrícola nas diferentes regiões do Rio Grande do Sul, já que esta afeta também 
outras variáveis, como o preço da soja, a produtividade e a quantidade de investimentos 
regionais.

A pesquisa apontou que os municípios de Passo Fundo e Erechim, além de 
apresentarem as médias pluviométricas mensais mais altas e com menor variação 
ao longo dos anos se comparadas com as médias pluviométricas mensais dos outros 
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municípios, também apresentaram o mais alto preço da terra agrícola. Os municípios 
de Santa Maria e Cachoeira do Sul, e São Borja e São Gabriel apresentaram as 
médias pluviométricas mensais mais baixas entre os municípios analisados e também 
os menores preços de terra. Os outros municípios tiveram comportamentos de preço e 
médias pluviométricas com pouca variação entre as regiões. Nas safras 2009/2010 e 
2010/2011, os municípios de Santa Rosa e Três registraram um acumulado de chuvas 
maior que as outras regiões e também apresentaram a maior variação de preço entre 
2010 e 2011. 

Verificou-se também, na comparação com as necessidades hídricas da cultura da 
soja, que todas as mesorregiões atenderam a necessidade hídrica mínima da cultura, 
com exceção de São Borja e São Gabriel na safra 2010/2011. Os municípios de Passo 
Fundo e Erechim, no entanto, foram os que apresentaram menor variação no acumulado 
de chuvas nos anos analisados, enquanto que São Borja e São Gabriel apresentaram 
grande variabilidade no acumulado de chuvas ao longo dos anos, ficando algumas 
safras com “sobra hídrica” e outras safras no limite mínimo da necessidade hídrica da 
soja. Além disso, nas safras analisadas, a Região da Campanha (municípios de São 
Borja e São Gabriel) apresentou maior suscetibilidade aos fenômenos climáticos El 
Niño e La Niña do que os outros municípios analisados. Em anos de La Niña, houve 
um grande aumento no acumulado de chuvas no período, e em anos de El Niño, 
ocorreram grandes estiagens na região. Essa suscetibilidade dos municípios pode 
ocasionar incertezas quanto às condições de produção de culturas de verão, como a 
soja, e influenciar nos preços da terra agrícola da região.

Quanto a essa influência, o teste de correlação indicou que regiões com maiores 
disponibilidades hídricas mensais têm maiores preços da terra agrícola no Rio Grande 
do Sul. No mais, o teste indicou que a disponibilidade hídrica anual interferiu mais no 
preço da terra (r = 0,7677) do que somente a disponibilidade hídrica dos meses de 
verão (r = 0,2557), ou seja, aqueles de cultivo da soja.
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